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EMENTA 
Esta  atividade  envolve  a  observação  de  rochas  ígneas  e metamórficas  em  situação  de 

campo,  trabalhando  a  descrição  de  diversas feições  em  afloramento  e  a interpretação  de 
processos magmáticos, metamórficos  e  seus  precursores,  análises  estruturais mesoscópicas 
para  interpretações  evolutivas  das  rochas.  Estabelecimento  das  relações  temporais  entre  os 
corpos e rochas estudadas, tanto estratigráficas como estruturais. Caracterização de tipologias 
e ambientes tectônicos dos terrenos metamórficos e magmático. 

 
OBJETIVO 

Conhecer  terrenos  magmáticos  e  metamórficos  em  áreas  e  unidades  geotectônicas 
importantes  do  Brasil;  reconhecer  feições  e  discutir  processos  de  formação  de  rochas  para 
consolidar conhecimentos sobre a petrologia de rochas ígneas e metamórficas. 

 
AVALIAÇÃO E VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A  avaliação  fundamental  da  disciplina  será  baseada em  um  relatório  individual  a  ser 
elaborado ao final da excursão. 

 
DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE 

Esta atividade envolve  trabalhos de  campo  a  ser desenvolvido em  aproximadamente 6 
(seis)  dias  em  áreas  pré‐definidas  envolvendo  importantes  áreas  do  território  brasileiro 
envolvendo terrenos magmáticos e metamórficos, e atividades teóricas por meio de estudos e 
pesquisas  bibliográficas,  seminários  e  discussões  sobre  o  conhecimento  petrológico.  Os 
trabalhos  de  campo  serão  realizados  continuamente,  dia‐a‐dia,  em  afloramentos 
petrologicamente interessantes, em perfis ao longo das principais vias rodoviárias de cada área 
do roteiro estabelecido. 

Anteriormente ao  trabalho de campo, se  fará  reuniões  conduzidas pela equipe docente 
em que  serão  transmitidas  as diretrizes do  trabalho.  Será  indicada bibliografia dos principais 
trabalhos  da  literatura  para  conhecimento  prévio  da  geologia  de  cada  área.  Poderão  ser 
realizadas  outras  atividades  (seminários,  estudos  petrográficos,  revisões  de  conhecimento, 
discussões sobre temas de interesse, etc.) a serem definidos pela equipe docente. 

Os discentes deverão colher as mais importantes informações em todos os afloramentos 
estudados, inclusive com posicionamento toponímico e por GPS, com descrições em caderneta 
de campo, coleta de amostras representativas, coleta de dados estruturais (quando for o caso) 
e  captura de  imagens. Os dados  serão  integrados em um  relatório  final  que  servirá de base 
fundamental para avaliação final dos discentes. 



A  atividade,  sempre que  possível,  aproveitará  a  infraestrutura  e  logística  de  excursões 
regulares  realizadas  pelo  curso  de  graduação  em  geologia,  ou  outra  atividade  semelhante 
desenvolvida por outros meios. 
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